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Evangelho de Nosso Senhor Jesus

Cristo, segundo Padre Armindo
Naquele tempo, havia dois povos

vizinhos que se davam muito mal.
Chamavam-se Judeus e Samaritanos.

Essa má vizinhança vinha já dos tempos
antigos em que as vicissitudes históricas
os tinham separado e cujas relações
eram, no tempo de Jesus, bastante confli-
tuosas.

Historicamente, a divisão começou
quando, em 721 a.C., a Samaria foi to-
mada pelos assírios e foi deportada cerca
de 4% da sua população; na Samaria
instalaram-se colonos assírios que se
misturaram com a população local; para
os judeus, os habitantes da Samaria
começaram, então, a paganizar-se.

A relação entre as duas comunidades
deteriorou-se ainda mais quando, após
o regresso do exílio, os judeus recusaram
a ajuda dos samaritanos para a recons-
trução do templo de Jerusalém (ano 437)
e denunciaram os casamentos mistos;
tiveram, então, que enfrentar a oposição
dos samaritanos na reconstrução da
cidade. No ano de 333 a.C., novo elemen-

Domingo XV Tempo Comum - Ano C

E quem é o meu próximo?
to de separação: os Samaritanos
construíram um templo no monte
Garizim; no entanto, esse templo
foi destruído em 128 a.C. Mais tarde,
as picardias continuaram: a mais
famosa aconteceu já na época de
Cristo (alguns anos depois do
nascimento de Cristo), quando os
samaritanos profanaram com ossos
o templo de Jerusalém.

Os judeus desprezavam os sama-
ritanos, por serem uma mistura de
sangue israelita com estrangeiros
e consideravam-nos hereges em
relação à pureza da fé em Javé; e
os samaritanos pagavam aos ju-
deus com um desprezo semelhan-
te.

Certo dia, um episódio aconteceu,
que pôs à prova os sentimentos de
um e outro povo:

Na época de Jesus, os mestres
de Israel discutiam, precisamente,
quem era o “próximo”. Natural-
mente, havia opiniões mais abran-
gentes e opiniões mais particu-
laristas e..(continua na página 4)

...exclusivistas; mas havia consenso
entre todos no sentido de excluir da
categoria “próximo” os inimigos: de
acordo com a Lei, o “próximo” era
apenas o membro do Povo de Deus.

Mas, certo dia numa estrada de cerca
de 30 quilómetros, entre Jerusalém e
Jericó, "um homem" caiu nas mãos de
salteadores. Espancaram-no, rouba-
ram-no e deixaram-no meio morto.

Por coincidência, passam por ali 3
pessoas, cada qual pertencente a "uma
classe social".

- Passou um sacerdote que conhe-
cia como ninguém a Lei e que exercia
funções litúrgicas no templo. Viu, olhou
e pensou: "não é nada comigo";

Passou um levita ligado à instituição
religiosa judaica e que exercia, tam-
bém, funções litúrgicas no templo,
como espécie de sacristão nos nossos
dias. Viu, olhou e pensou: "não é na-
da comigo"

Um e outro  dos seus conhecimentos
religiosos, não têm qualquer senti-
mento de misericórdia por aquele
homem. Eles sabem tudo sobre
Deus, lidam diariamente com Deus
mas, afinal, não sabem nada de
Deus, pois não sabem nada de amor.

- Pela estrada passou, finalmente,
um Samaritano. Trata-se de um des-
ses que a religião tradicional de Israel
considerava um inimigo, um infiel,
longe da salvação e do amor de
Deus…No entanto, foi ele que parou,
sem medo de correr riscos ou de adiar
os seus esquemas e interesses pes-
soais, que cuidou do ferido e que o sal-
vou. Apesar de ser um herege, um ex-
comungado, mostra ser alguém atento

ao irmão necessitado, com o cora-
ção cheio de amor e, portanto, cheio
de Deus.

Mostrou ter gestos concretos de
amor: parou, prestou os primeiros
socorros ao Judeu, pô-lo na sua
montada, levou-o a uma estalagem,
pagou antecipadamente ao estala-
jadeiro e disse-lhe: tudo o que
gastares a mais eu to pagarei.

Pergunta-se: quem foi o próximo
daquele desgraçado?

Palavra dos homens: foram os
dois primeiros, pois não era nada com
eles:

Palavra da Salvação: foi o Sama-
ritanos que tratou um "irmão" desco-
nhecido e, humanamente falando,
era o que mais estava "dispensado"
de o fazer

Moral da história: a nossa religião
concretiza-se em gestos. "O amor
leva a gestos". Este foi um deles.

"Portugal chama"
O perigo de incêndio é real, mas a

larga maioria dos incêndios podem
ser evitados. Precisamos mobilizar-
nos para alterar os comportamentos
de risco. Assim, o Governo pediu à
Igreja em Portugal para colaborar nas
medidas em vigor, dentre as quais
se destacam:

1. A realização de queimadas em
dias de perigo de incêndio rural
«muito elevado» ou «máximo» estão
proibidas.

2. As queimas de amontoados e
fogueiras estão dependentes de
comunicação e autorização prévia da
câmara municipal, nestes dias e
independentemente do risco. É
obrigatório. (continua na página Curvos)



       Intenções de Missas
3.ª feira -12: às 19h15: (Rateira)
terço; às 19h30:
- Por Paulo Jorge  m.c.Fernanda (mãe)
- Pais (Januário e Maria) de Francisco
Martins
- Pelas Almas  m.c. Confraria
5.ª F - 14: às 19h15: Terço e às
19h30. eucaristia por:
- Aniv. Adriano P. Rocha  m.c. família
- Por Margarida, João e Amélia
Gonçalves  m.c. irmão Augusto
- Por Fernando Boucinha  m.  Augusta

Final do Ano Letivo do Centro,
com Festa de arromba no Adro
da Igreja a partir das 18h30
Sábado - 16:  Às 19h15:
- Abílio Sá Viana, Amélia e Maria
Rodrigues  m.c. Amélia Sá Viana
- José Maria Valverde  m.c. esposa
- Pais (Firmino e Deolinda) de Salete
Domingo - 17: às 8h45:
- Aniv. Albano Rodrigues Garcia  m.c.
cunhada Amélia
- Por Celina Martins Rodrigues  m.c.
Maria Júlia Lima
- Por Maria Chaves Rodrigues  m.c.
irmão Arménio

      Servir altar 17 de junho
Dia 17: 8h45: Leitores: Patríiciia

Valverde, Rui Saameeiro e Manuela
Salmistas: João Paulo e Carmo

Flores em vida!...
(...e não apenas no cemitério)

Só quero flores enquanto viver...! Vê-
las murchar exalando perfume...!
Sentir amado este meu pobre Ser...!
Notar que Amor é luz, verdade e lu-
me...!  Só quero flores quando, ainda
em vida, eu souber ler o seu signi-
ficado...! Sentir que a “dádiva” é tam-
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Paróquia de Palmeira

     Intenções de Missas
Atenção:

Neste próximo domingo, dia 10, na

Eucaristia da Festa do Senhor,  às 10

horas, precedida de Adoração de duas

horas (das 8 às 9h50 (com procissão

ao cruzeiro), vamos celebrar missa de

7.º dia também por  Ricardo Daniel

Faria Filipe (vítima mortal de acidente

de viação) e por Teresa Jesus Cruz

Quinta

2.ª F - 11 : Nada

4.ª F - 13 - na Igreja, às 19h15: ter-
ço e às 19h30, eucaristia por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. José Gonçalves Martins Lima
m.c. filha Teresa
- Por Maria F. Cruz e Alice Martins
m.c. Sofia
6.ª F - 15 - na Capela às 19h15: terço
e às 19h30, eucaristia por:
- Albino M. Capitão e esposa  m.c.
filha Fernanda Capitão
- Sogros (Albino e Margarida) e
cunhada (Alice) de Rosália Neiva
- João Sousa Cepa  m.c. José Pimenta
Sousa
Sábado - 16:  Às 18h00:
- Por Adosinda Maciel Santos  m.c.
irmão Jossé António
- Por Manuel Alves Ferreira Neves
m.c. filha Laura
- Por Manuel A. Santos  m.c. filho José
Domingo: 17: 10h00 :
- Pelo Povo
- Aniv. Abílio Lopes Alves  m.c. viúva
- Por Soledade Fernandes  m.c. netos
Juliana e Roberto

Obriga
Paróquia de Curvos

Às 11h15: 2 batizados

Servir altar 16/17 de julho
Dia 16  às 18h00: Fátima Faria, filho
e Rosa Martins Dia 17:  (às 10h00)
Varea Costa, José P. Venda e Isabel
Barros. Organista: Gracinda. Sal-
mistas: Laura e Rosinha

Vamos fazer limpeza geral

em edifícios da paróquia?
No dia 16 (dia da Srª do Carmo) vamos
fazer limpeza geral em 3 edifícios da
paróquia: Igreja, Centro Paroquial
(incluindo auditório e capela mortuária)
e edifício anexo à residência (agora
entegue ao grupo de Jovens, antiga
sede dos escuteiros,(apelo aos Jovens)
Precisamos de voluntários. Quem
se oferece? Precisamos que tragam:
Balde, vassoura, panos e esfregonas,
produtos de limpeza (lixívia e outros,
que serão pagos).
Restos de tinta branca (interior) e 2
trolhas também faziam jeito, assim
como celicone). Uma máquina de
pressão, para lavar escadas. Como
paga, reservaria um almoço no
Santo António às 13 horas, por
conta da paróquia. Vamos a isso?

Figurados para a festa do
Sr. dos Desamparados

A comissão está interessada em que
tomem parte cerca de 50 figurados na
procissão...
Quem estiver interessado deve-se
dirigir à Rosinha Poças. Se não o fize-
rem, ela vai percorrer sobretudo a zona
mais próxima da capela, lugares de
Terroso e Eira d'Ana Norte. Mas a
festa é de toda a freguesia e não
apenas dum lugar.

bém sentida por quem mas deu, num
gesto delicado...!

Só quero flores, postas no meu leito,
a anunciar presença e comunhão...! Ver
que são quentes, p’lo calor do peito, e
não geladas, por postas no chão...!

Só quero flores quando as aprecio p’lo
gesto amigo, que me aquece a alma...!
Flores viçosas, que ao Inverno frio
trazem calor que a frigidez acalma...!

Trazei-me flores, vós que sois
Amigos...! Não as guardeis p’ra quando
cinza eu for...! Quero tocá-las com os
meus sentidos e nelas ver o verdadeiro
Amor...! De quem só flores traz após a
morte para, a quem vê, mostrar o que
não é, que Deus me livre de tão triste
sorte e não permita tê-las eu ao pé...!!!

Nunabre D.M. 06-02-20220)

Continuação dos "Incêndios"
...Em caso de necessidade ligue 808

200 520.
3. No verão ou em dias de maior

perigosidade (consulte o perigo de
incêndio rural diário), não faça
churrascos ou fogueiras para
confecionar alimentos;

4.Em dias quentes, secos e ventosos
não é permitida a utili-zação de
máquinas e equipa-mentos de
corte, que, na sua ação, gerem faíscas
ou calor; máquinas agrícolas e
florestais com alfaias ou componentes
metálicos em contacto direto com o
solo; e a realização de operações de
exploração florestal de corte e rechega;

5. Não fume nos espaços florestais
ou atire beatas;

6. É proibido lançar foguetes e
balões com mecha acesa em dias de
perigo de incêndio «muito elevado» ou
«máximo».


